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("Especial para o "Correio do Povo") 

Na semana passada, dias antes 
de finados, li num canto de Jornal 
uma noticia que me deixou uma 
umidade de agradecimento no ôan- 
to do olho. A COPAP, com seu 
notório carinho, com sua conheci- 
da. solicitude por esta desventurada 
população, sabendo que no dia dos 
mortos Íamos .esbanjar o pouco 
que não temos cm flores oferecidas 
aos que já superaram as cores e 
os perfumes, correu logo aos ílo- 
ristas e aos mercados com a ta- 
bfela na mão. Li no jornal o pre- 
ço-teto do agapanto roxoá vi que 
estavam tabeladas as rosas, sim 
meus amigos, as rosas, tanto as 
de talo curto como as de talo com- 
prido. E assim pudemos nós, gra- 
ças à COFAP, aliar a piedade à 
poupança. Os mortos terão seus 
agapantos roxos sem que os vivos 
se privem do necessário. 

Minhas senhoras e meus senho- 
res, os módicos proibiram-me o 
tabaco e a indignação. Durante al- 
gum tempo, que talvez seja o res- 
to da vida, terei de usar uma sur- 
dina no coração. Não fôsse isto, 
deixaria de lado agora mesmo to- 
das as íinuras e ironias — como 
naquela anedota do português que 
começou a ralhar com o calxeíro 
nesse tom de do menor — e diria 
com ímpeto e vigor o que penso 
dessa máquina que tabela agapan- 
tos para esbanjar mil vezes mais 
em palácios perdidos. Quantos 
agapantos roxos teríamos de com- 
prar para, com a diferença de pre- 
ço entre o mercado livre o tabela- 
do, construir o palácio da Alvora- 
da? Calculemos. Admitindo que os 
florlstas cobrassem mais doze cru- 
s:etPos por dúzia, ou seja um cru- 
zeiro por agapanto, se não houves- 
;e tabelamento, teríamos de com- 
arar quinze milhões de agapantos 
iara poupar a quantia que se gas- 
ou nos vasos sanitários do Palá- 

'cio da Alvorada. 
Em térmos brandos e objetivos: 

a OOFAP é uma máquina de fin- 
gir que se interessa pela sorte da 
economia popular. E' um faz de 
conta. Outro fingimento é o estu- 
do apresentado pelo sr. Ministro 
da Fazenda, dizendo que é para 
estabilizar a moeda, quando nós 
sabemos que é para aumentar im- 
nostos. E como é que nós sabemos? 
E* multo fácil a resposta. O plano 
do ministro contem fatores relati- 
vas a aumentos de impostos, mas 
não fala em extinção das despe- 
sas malucas. A COPAP também, 
tabela contribuições escolares e ta- 
los de rosas: mas não tabela Bra- 
sília; tabela agapantos roxos: mas 
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não tabela os marechais de pija- 
ma, não tabela os escritórios co- 
merciais, como aquele que o Bar- 
reto Pinto trocou pelo cartório que 
o Presidente deu ao rapaz que fi- 
cara noivo de sua sobrinha, não 
tabela as viagens, as festas, as re- 
cepções, as pompas, os banquetes, 
os compareclmentos inúteis, como 
o do general Lott em Roma; e so- 
bretudo não tabela a fúria da má- 
quina de fazer notas de mil cru- 
zeiros. Há muita coisa no mundo, 
meu caro, que feita pela metade 
é o mesmo que nada. Se a pipa © 
vedada só de um lado, o vinho se 
escoa todo pelo outro. E' ridículo 
e tolo vedar os gastos em agapan- 
tos, e esquecer Brasília. Mas o 
mais triste da história é que há 
muita gente que acredita e ató 
gosta da COPAP. Há pessoas que 
ficam felizes vendo um tabela de 
agapantos e que só gostam de ro- 
sas com preço-teto. Receio que 
sejam muito numerosas essas pes- 
soas, pois de outro não se explica 
a existência da COPAP. 


